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“Não sou contra kits escolares, 
sou a favor dessa política pública 
e sou favorável ao 
aprimoramento dela” - Pág. 3

“Ações estratégicas para o crescimento de Mato 
Grosso e a melhoria da qualidade de vida da 
população” - Pág. 5

Desenvolvimento e 
prosperidade, os 
resultados da gestão 
de Mauro Mendes em 
Mato Grosso
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Governando Cuiabá com um estilo autoritário, Abílio Brunini 
conquista apoio, mas também enfrenta resistência de setores 

críticos de sua administração - Pág. 4

Abílio inicia o ano quitando 
dívidas e trabalhando pela 

cidadania cuiabana
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Samantha Íris e Virginia Mendes 
alinham parcerias para Cuiabá em 

reunião no Palácio Paiaguás

AÇÕES SOCIAIS

A primeira-dama e vereadora de Cuiabá, Samantha Íris (PL), se encontrou com a pri-
meira-dama do Estado, Virginia Mendes, no Palácio Paiaguás. O objetivo do encontro 
foi alinhar ações estratégicas e parcerias que visam beneficiar a capital mato-
grossense, com foco em programas sociais e atendimento às necessidades da popula-
ção em situação de vulnerabilidade.

A reunião contou também com a presença da secretária de Estado de Assistência So-
cial, Grasielle Bugalho, e teve como destaque a oficialização da retomada de ações con-
juntas entre a Prefeitura de Cuiabá e o Governo do Estado. A colaboração entre as duas 
esferas de poder tem se mostrado essencial para o fortalecimento de políticas públicas 
e ações que buscam atender as demandas da comunidade. Leia mais na página 4

Deputado Max apresenta projeto de lei 
para nomeação de AZPEC em 
homenagem a Adilson 
Domingos dos Reis - Pág. 5
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Vazamento ou coincidência?
Em tom de ironia, o ex-governador Pedro Taques questionou publi-
camente a "coincidência" envolvendo a exoneração do cabo Wail-
son Alesandro Medeiros Ramos, da Casa Civil, ocorrida um dia an-
tes de ele ser alvo da Operação Office Crime - Outra Face, deflagra-
da na manhã da última quinta-feira (6) pela Polícia Judiciária Civil. 
Em vídeo divulgado nas redes sociais, Taques sugeriu que o vaza-
mento da operação poderia não ser mera coincidência, instigando 
a sociedade mato-grossense a refletir sobre a possibilidade de 
uma ação planejada. Ao provocar a dúvida com a provocação “Foi 
obra do divino Espírito Santo?”, o ex-governador levanta suspeitas 
sobre possíveis interferências políticas e administrativas nos acon-
tecimentos, alimentando especulações e gerando um clima de in-
certeza em torno dos fatos.

Defendo seu irmão

No retorno ao trabalho legislativo após o Carnaval, a presidente da 
Câmara Municipal de Cuiabá, vereadora Paula Calil, defendeu os 
parlamentares que viajam para aproveitar a festividade, em res-
posta às críticas sobre o uso de dinheiro público no evento. Duran-
te uma coletiva de imprensa, a vereadora afirmou que Cuiabá en-
frenta um momento financeiro difícil, com um decreto de calamida-
de financeira em vigor, e elogiou a postura do prefeito Abílio Júnior, 
que decidiu não investir recursos públicos no Carnaval, demons-
trando coerência em sua gestão. Paula também destacou que, du-
rante o feriado, aproveitou para visitar comunidades afetadas por 
alagamentos e pela falta de infraestrutura, reforçando a necessida-
de de priorizar essas questões urgentes em vez de gastos com festi-
vidades. A declaração foi dada após seu irmão, o deputado Faissal 
Calil, ser flagrado participando de um bloco carnavalesco em Bal-
neário Camboriú (SC), gerando repercussão sobre o tema.

Carnavou

Após o vídeo em que aparece se divertindo no Carnaval deste ano, 
usando uma saia cor de rosa de bailarina, viralizar nas redes socia-
is, o deputado estadual Faissal Calil (Cidadania) ficou em silêncio 
por um tempo, mas decidiu aproveitar a repercussão para virar o jo-
go. Na última quinta-feira (6), ele publicou um vídeo descontraído, 
demonstrando bom humor e tirando sarro da situação. Na posta-
gem, Faissal aparece em uma mesa de café da manhã com seus 
apoiadores, quando um deles lhe entrega uma saia cor de rosa co-
mo "lembrancinha". O deputado, de forma bem-humorada, respon-
de que só usaria a saia "no Carnaval", e em seguida todos os pre-
sentes levantam-se, vestindo saias iguais, e saem juntos da mesa. A 
postagem gerou grande engajamento, com mais de 17,5 mil visua-
lizações até o momento, mostrando que o parlamentar soube brin-
car com a situação e usar o 'hype' a seu favor.

Cuidado com o golpe

A Prefeitura de Cuiabá emitiu um alerta à população sobre uma tenta-
tiva de golpe que vem sendo registrada nos últimos dias. De acordo 
com as autoridades, golpistas estão se passando pela Limpurb, envi-
ando links falsos por SMS com o intuito de obter dados sigilosos dos 
cidadãos. A Prefeitura reforça que todas as informações e ações rela-
cionadas à Limpurb são divulgadas exclusivamente por meio das con-
tas oficiais da administração municipal. Para esclarecer qualquer dú-
vida ou realizar consultas, a população pode entrar em contato dire-
tamente com o telefone oficial da Limpurb: (65) 3645-5500, evitan-
do assim cair em golpes e proteger seus dados pessoais.

Doe filho de estrupo

 
A presidente da Câmara de Cuiabá, Paula Calil, gerou controvérsia ao 
defender que meninas e mulheres vítimas de estupro sigam com a 
gestação, sugerindo que as mães, após a violência sexual, entreguem 
os bebês para adoção. Em entrevista à imprensa, a parlamentar afir-
mou ser contra o aborto e reforçou sua defesa pela vida, argumentan-
do que a vítima de estupro já enfrentou um trauma profundo e, ao ser 
submetida a um aborto, enfrentaria outro sofrimento. “Ela precisa de 
um acompanhamento psicológico”, afirmou, ressaltando que a jovem 
poderia lidar com o trauma de forma mais adequada, sem recorrer ao 
aborto, uma posição que gerou reações diversas, principalmente no 
que tange ao direito das vítimas sobre o próprio corpo.
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“Não sou contra kits escolares, sou a favor 
dessa política pública e sou favorável ao 

aprimoramento dela”

rexia nervosa, em particular, é 
um transtorno que tem uma ta-
xa de mortalidade elevada, 
com cerca de 10% dos casos re-
sultando em morte. A maioria 
dessas mortes ocorre devido a 
complicações cardíacas e ou-
tros problemas médicos deri-
vados da desnutrição severa.

Além disso, diversos estudos 
mostram que mulheres têm uma 
probabilidade maior de desen-
volver distúrbios alimentares e 
problemas relacionados à ima-
gem corporal. De acordo com 
uma pesquisa realizada pela 
Associação Nacional de Trans-
tornos Alimentares (ANAD), 
95% das pessoas que têm trans-
tornos alimentares são entre 12 
e 25 anos, e a grande maioria 
das vítimas são mulheres. Esse 
dado evidencia como a pressão 
social para atingir um corpo ide-
al pode afetar uma faixa etária 
vulnerável, levando a compor-
tamentos destrutivos e, muitas 
vezes, irreversíveis.

Diversos casos de celebrida-
des e pessoas comuns que ten-
taram alcançar um corpo ideali-
zado e pagaram um preço muito 
alto surgem a cada ano. Em 
2015, por exemplo, a modelo e 
influenciadora britânica Holly 
Green, que sofria de transtorno 

alimentar, foi diagnosticada com anorexia nervosa e faleceu aos 22 anos, após uma luta intensa 
contra o transtorno. Holly foi uma das muitas jovens que foram vítimas de uma pressão social bru-
tal para atingir um corpo "perfeito" e perdeu a vida antes de conseguir superar a doença.

Outro caso trágico é o de Isabella Caruso, uma estudante brasileira de 21 anos que faleceu após 
passar por um procedimento estético para emagrecimento. Ela foi uma das vítimas de uma cultura 
que coloca em risco a saúde em nome da busca incessante por padrões de beleza.

O combate à pressão social por um corpo perfeito envolve uma mudança cultural profunda. É 
necessário desconstruir o estigma de que a aparência física é o único reflexo de saúde e bem-estar. 
As campanhas de conscientização sobre transtornos alimentares e a promoção da diversidade cor-
poral nas mídias sociais têm sido importantes, mas ainda há muito a ser feito.

É essencial que as pessoas compreendam que cuidar da saúde não deve significar a busca por 
um corpo específico, mas sim adotar hábitos saudáveis que promovam o equilíbrio físico e mental. 
A saúde é algo muito mais profundo do que uma mera aparência estética. A valorização da autoes-
tima, da aceitação do próprio corpo e do bem-estar mental deve ser prioridade.

Nos dias de hoje, a pressão 
para alcançar o corpo "perfeito" 
é uma constante na sociedade 
moderna. A busca incessante 
por padrões estéticos impostos 
pela mídia, redes sociais e até 
mesmo por um imaginário cole-
tivo acaba gerando uma cobran-
ça excessiva sobre as pessoas, le-
vando muitas delas a tomar ati-
tudes extremas para atender a 
essas expectativas. No entanto, 
é fundamental entender que cui-
dar da saúde e se render à pres-
são psicológica de alcançar um 
corpo idealizado são duas coi-
sas bem diferentes.

A ideia de um "corpo perfei-
to" tem sido fortemente alimen-
tada por diversos meios de co-
municação. A cultura das cele-
bridades, influenciadores e cam-
panhas publicitárias normal-
mente associam o valor da pes-
soa à sua aparência física, trans-
mitindo a mensagem de que um 
corpo magro, tonificado e este-
ticamente alinhado com certos 
padrões é o ideal. Isso não só di-
minui a autoestima de muitos, 
mas também cria um ciclo vicio-
so de insatisfação corporal.

A proliferação de imagens 
editadas e modificadas nas re-
des sociais intensifica essa pres-
são. A exposição a filtros e reto-
ques que alteram os padrões de beleza pode gerar uma falsa percepção do que é real. No entanto, 
é importante lembrar que a aparência idealizada nas redes sociais raramente reflete a verdadeira sa-
úde, mas sim um produto fabricado por ferramentas de edição.

Cuidar da saúde envolve adotar hábitos que promovam bem-estar físico e mental, como prati-
car exercícios regularmente, alimentar-se de forma equilibrada e dormir o suficiente. Porém, esses 
cuidados devem ser pautados no respeito ao próprio corpo, evitando comparações com padrões 
externos e buscando sempre um equilíbrio emocional. Buscar um corpo perfeito, por outro lado, 
pode ser uma armadilha psicológica. A obsessão por padrões estéticos e a busca por soluções rápi-
das, como dietas restritivas ou procedimentos invasivos, pode ter consequências devastadoras.

A pressão para atingir esses padrões não só é prejudicial à saúde física, mas também pode afe-
tar negativamente a saúde mental. O culto à magreza, por exemplo, muitas vezes leva a transtor-
nos alimentares como anorexia nervosa e bulimia, que são problemas sérios e podem ser fatais. 
Além disso, pessoas que não se encaixam nesses padrões de beleza frequentemente sofrem com 
baixa autoestima, depressão e ansiedade.

É alarmante o número de pessoas que já sofreram ou morreram tentando alcançar o corpo 
perfeito. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os transtornos alimentares afetam 
milhões de pessoas em todo o mundo, com destaque para adolescentes e jovens adultos. A ano-

Lucas Leite,
jornalista, assessor de imprensa, social mídia e chefe de redação do COPopular

Cuidar da saúde envolve adotar hábitos 
que promovam bem-estar físico e mental, como 
praticar exercícios regularmente, alimentar-se 
de forma equilibrada e dormir o 
suficiente
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A pressão pelo corpo perfeito Diego Guimarães é um político brasileiro, atualmente deputado estadual pelo estado de 
Mato Grosso, iniciou sua trajetória política com uma forte atuação na Câmara Municipal de 
Cuiabá, onde se destacou por sua postura combativa e compromisso com as necessidades 
da população. Durante seu tempo na Câmara Municipal, foi um dos principais representan-
tes da oposição, batalhando contra a máquina pública e defendendo interesses da socieda-
de, especialmente no que se refere ao comércio local e à geração de empregos.

Ao longo de sua carreira, Diego tem sido um defensor fervoroso de políticas 
públicas que promovem o desenvolvimento local e a inclusão social. Entre seus 
projetos mais discutidos está a proposta de reformulação do programa de distribui-
ção de kits escolares, com a ideia de transformar o modelo atual em um sistema 
de vouchers que permita maior autonomia às famílias e valorize o comércio local.

Ele também tem se destacado na Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
por sua atuação em áreas relacionadas à educação, infraestrutura e economia. 
Com um olhar crítico sobre a administração pública, tem se posicionado 
favoravelmente à realização de investimentos mais eficazes que beneficiem a 
população mato-grossense.

Membro do Partido Republicanos, Diego Guimarães é conhecido por sua postura firme e 
por buscar soluções que equilibram as necessidades da população com a sustentabilidade 
econômica e o crescimento do estado. Além de sua atuação política, ele se mantém 
engajado nas questões sociais e no fortalecimento de Mato Grosso, focando em 
avanços nas áreas de saúde, educação e mobilidade urbana.

Em uma entrevista o deputado compartilhou suas opiniões 
sobre questões cruciais para o futuro de Mato Grosso, desde a 
polêmica sobre os kits escolares gratuitos até os rumos do 
transporte público em Cuiabá e Várzea Grande. Guimarães 
defende um aprimoramento na política de distribuição de 
material escolar, sugerindo a adoção de vouchers para 
fortalecer o comércio local, além de criticar a ineficiência do 
atual modelo de distribuição. O deputado também abor-
dou o impasse em torno das obras do BRT e a situação do 
modal que, após o rompimento de contrato, ainda gera 
incertezas e impactos no trânsito da capital. Por fim, ele 
fez uma análise sobre os primeiros meses de gestão do 
prefeito Abílio Júnior, destacando as ações tomadas 
para equilibrar as contas públicas e modernizar a 
administração municipal.

tante. Limpar os quintais, tampar caixas d'água, esvaziar recipientes e usar repe-
lentes são ações simples que podem fazer toda a diferença na redução da disse-
minação dessas doenças.

No caso da zika, a situação se agrava ainda mais devido aos riscos que a doen-
ça representa para gestantes, já que a infecção pode causar microcefalia e outras 
malformações no feto. Portanto, o cuidado e a prevenção se tornam ainda mais 
urgentes.

Não podemos esquecer que a luta contra essas doenças exige consciência e 
ação contínua. Quando cada um de nós adota medidas preventivas, seja em rela-
ção ao coronavírus ou às arboviroses, estamos não só nos protegendo, mas tam-
bém cuidando do próximo. A saúde de uma sociedade depende do engajamen-
to de todos.

O momento de cuidado é agora. O Brasil já enfrentou desafios imensos com a 
pandemia de Covid-19 e, ao mesmo tempo, precisa se proteger das arboviroses. 
Que possamos lembrar que a saúde é um bem coletivo e que ações simples, mas 
consistentes, podem salvar vidas.

É necessário agir. Para nossa segurança, para o bem-estar das gerações futu-
ras e para que possamos superar esses tempos desafiadores com saúde e digni-
dade. O cuidado deve ser diário e sem pausa.

Em tempos desafiadores, como os que vivemos atualmente, a saúde pública tem 
sido uma prioridade que demanda o esforço conjunto de cada indivíduo, da comu-
nidade e dos órgãos responsáveis. A pandemia de Covid-19 nos ensinou que o cui-
dado individual e coletivo é essencial para preservar a vida. No entanto, a luta con-
tra a doença não terminou, e novas ameaças também surgem, como as arboviroses, 
que se proliferam com as altas temperaturas e o acúmulo de água. Portanto, o com-
promisso com a prevenção precisa ser constante e abrangente.

A Covid-19 continua a ser uma realidade, com novas variantes surgindo e os 
riscos de contágio ainda presentes. O uso de máscara, a higienização das mãos 
e, principalmente, a vacinação continuam a ser as principais armas contra o coro-
navírus. A proteção individual reflete diretamente na segurança da coletividade. 
Não podemos subestimar o impacto de novas ondas da doença, e a responsabili-
dade é de todos.

Além da Covid-19, o Brasil, e particularmente o estado de Mato Grosso, en-
frenta o aumento de casos de dengue, zika e chikungunya, transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. A combinação de chuva e calor cria o cenário ideal pa-
ra a proliferação desses vírus, que trazem consigo sintomas devastadores e po-
dem levar a complicações graves e até à morte. A prevenção das arboviroses pas-
sa pela eliminação dos focos do mosquito, uma tarefa que exige vigilância cons-

A importância de se cuidar contra a
covid-19, dengue, zika e chikungunya
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Espero que haja uma resolução já na próxima 
semana. Se não houver, acredito que seja o 
momento de acionar o Ministério Público

Centro Oeste Popular: Deputado, este ano 
o senhor gerou polêmica na imprensa ao 
se manifestar sobre a distribuição de kits 
escolares gratuitos para os alunos da rede 
estadual de ensino de Mato Grosso. O se-
nhor mencionou que o setor de papelarias 
e livrarias enfrentaria uma crise sem esses 
potenciais clientes. Contudo, também há o 
outro lado: as famílias de baixa renda, que 
veem esses kits gratuitos como uma benes-
se importante. O senhor levou esse debate 
para a Assembleia. Qual é o seu entendi-
mento sobre essa questão?
Diego Guimarães: Eu mantenho a mesma po-
sição. O grande problema é que minha opinião 
foi distorcida, e não sei se de forma maliciosa 
ou por má interpretação. Não sou contra o kit 
escolar, sou a favor dessa política pública e sou 
favorável ao aprimoramento dela. O que pro-
pus foi uma política pública que, além de en-
tregar o kit escolar, também fortaleça o comér-
cio local.
E isso é viável, sim! Outros estados já imple-
mentaram iniciativas assim. A forma como os 
kits são entregues atualmente acaba sendo ine-
ficiente. A burocracia e a lentidão do processo 
prejudicam o comércio local, pois, grandes lici-
tações são ganhas por empresários de fora, 
que não geram empregos em Mato Grosso, 
não pagam impostos aqui e não têm a logística 
e a diversidade de materiais que as papelarias 
locais possuem. Eles compram produtos de bai-
xa qualidade, muitas vezes de outros países, e 
não entregam os kits a tempo. Estamos em mar-
ço, e muitas escolas ainda não receberam os 
kits escolares devido a essa falha logística.
O que proponho como aprimoramento? Trans-
formar a entrega dos kits em um voucher esco-
lar, através de um cartão, semelhante ao progra-
ma Ser Família, criado pela primeira-dama Virgi-
nia Mendes. Esse cartão teria o valor do kit esco-
lar, e os pais ou responsáveis poderiam decidir 
onde comprar os materiais, de acordo com crité-
rios definidos pela Secretaria de Educação. Se is-
so já estivesse em vigor, muitos pais que entra-
ram em contato comigo, dizendo que precisa-
ram comprar material escolar para seus filhos 
porque o kit não chegou, teriam um cartão para 
usar. Além disso, poderiam optar por materiais 
mais personalizados, como mochilas de perso-
nagens, algo que atualmente não é possível com 
o modelo padronizado do governo.
Esse modelo já funciona em outros lugares, co-
mo São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito Fede-
ral, e até em Lucas do Rio Verde. Por que não 
aplicar essa mesma ideia aqui em Mato Grosso? 
Recentemente, a Frente Parlamentar de Defesa 
do Comércio teve uma reunião sobre o tema, e 

a secretária adjunta, se mostrou disposta a estu-
dar os modelos que já existem e adaptá-los pa-
ra o nosso estado. Talvez em 2026 possamos 
ter um modelo mais eficiente. Defendo o kit es-
colar, mas acredito que podemos conciliar isso 
com o fortalecimento do comércio local e a ge-
ração de empregos.

Centro Oeste Popular: Há cerca de 10 anos, 
Cuiabá e Várzea Grande viveram a novela 
do VLT, e agora a cidade se vê diante de ou-
tro modal, o BRT. A obra está paralisada, 
causando caos no trânsito, especialmente 
na Avenida CPA, uma das principais vias 
da capital. O governo do estado rompeu o 
contrato, mas a obra está inacabada. Como 
o senhor avalia essa situação? O que o se-
nhor entende sobre esse rompimento e os 
próximos passos do governo?
Diego Guimarães: Recentemente, tive uma 
conversa com o secretário-geral da Casa Civil, 
Fábio Garcia, e a pauta foi exclusivamente so-
bre o BRT. Quando a mudança do modal foi 
discutida, ainda era vereador, e participei de 
audiências públicas em Cuiabá e Várzea Gran-
de. Naquela época, os dados indicavam que o 
BRT seria a solução mais viável, tanto em ter-
mos de custo quanto de operação, para a nos-
sa região. O governador Mauro Mendes nos ali-
mentou a expectativa de um transporte coleti-
vo de qualidade, mas hoje estamos vivendo 
uma situação de incerteza.
A situação precisa ser resolvida com urgência. O 
governo está ciente disso e, pela conversa que ti-
ve com Fábio Garcia, ainda esta semana ou no 
início da próxima, o governo deve tomar uma de-
cisão sobre o futuro da obra. O que sabemos é 
que, até o momento, os pagamentos realizados 
pelo estado estão dentro da normalidade, mas a 
execução da obra está abaixo de 20%. Isso ainda 
protege o dinheiro público, mas precisamos de 
uma resposta clara e rápida.
O governo tem que resolver isso, até porque a 
mobilidade urbana em Cuiabá e Várzea Gran-
de é um tema importante para as eleições do 
próximo ano. O governador tem feito um exce-
lente trabalho em muitas áreas do estado, com 
grandes investimentos e avanços, como na edu-
cação, mas no que diz respeito à mobilidade ur-
bana, ele tem a obrigação de resolver essa situ-
ação, seja com a empresa que está atualmente 
contratada ou com uma nova empresa.
A Assembleia Legislativa tem cumprido seu pa-
pel de fiscalizar e acompanhar. Recentemente, 
recebemos o secretário de Infraestrutura, Mar-
celo Padeiro, que nos explicou o que tem acon-
tecido. São recursos públicos envolvidos, e a 
população está sofrendo com isso, especial-

mente os comerciantes e os motoristas que en-
frentam o caos no trânsito.

Centro Oeste Popular: Como o senhor avalia 
a gestão do prefeito Abílio até agora? Ele faz 
parte de um grupo que, no início, era oposi-
ção, incluindo o senhor, Felipe Wellaton, Mar-
celo Bussiki, entre outros. O partido Repu-
blicanos, do qual o senhor faz parte, tem três 
vereadores na Câmara Municipal, mas o pre-
feito não tem a base na prefeitura, não há re-
presentantes no secretariado até o momen-
to. Como o senhor vê essa gestão?
Diego Guimarães: Fiquei muito feliz com a 
eleição do Abílio. Ele tem uma grande oportu-
nidade de honrar o legado de nossa geração 
dentro da Câmara Municipal. Eu, ele, Felipe 
Wellaton, Marcelo Bussiki, Dilmara Alencar, 
Gilberto Figueiredo, todos enfrentamos a má-
quina pública com coragem e audácia. Mesmo 
com poucos vereadores, conseguimos quebrar 
paradigmas e lutar pela população.
Nos primeiros 60 dias da gestão do Abílio, vejo 
muitas medidas acertadas. Ele tem mostrado um 
novo perfil, o que muitos não esperavam. Ao in-
vés de um Abílio polêmico e rancoroso, ele tem 
focado em resolver os problemas da gestão que 
herdou, como o pagamento dos salários dos ser-
vidores, que estavam atrasados, e agora ele tem 
conseguido regularizar isso. Além disso, ele cri-
ou uma comissão para revisar contratos, e em do-
is meses já conseguiu cortar cerca de 100 mi-
lhões de reais, com uma meta de superar 500 mi-
lhões de reais de economia.
Não houve loteamento de secretarias, o que é 
um ponto positivo. Ele tem optado por uma ges-
tão mais técnica e eficiente, sem ceder à pressão 
política de distribuir cargos. O único cargo políti-
co, talvez, seja o do secretário de Governo, Ana-
nias, que é do partido dele. Essa postura tem ge-
rado algum desconforto, mas acredito que vai 
dar certo. Ele tem se aproximado da Assembleia 
Legislativa e, com isso, conseguimos garantir 
emendas para Cuiabá, com investimentos em 
áreas como saúde e infraestrutura.
A gestão Emanuel Pinheiro, por outro lado, te-
ve dificuldades, principalmente em garantir in-
vestimentos do governo estadual, e isso tem si-
do um desafio. O Abílio está trabalhando para 
reverter esse cenário e, com o tempo, tenho 
certeza de que Cuiabá vai evoluir. Acredito que 
nos próximos meses, com o ajuste nas contas e 
a reforma administrativa, as coisas começarão 
a se alinhar, e a população verá uma gestão ma-
is eficiente. Peço paciência à população, pois, 
tivemos oito anos de dificuldades, mas tenho 
fé de que a gestão do Abílio vai trazer os resul-
tados que todos esperam.
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Vazamento ou coincidência?
Em tom de ironia, o ex-governador Pedro Taques questionou publi-
camente a "coincidência" envolvendo a exoneração do cabo Wail-
son Alesandro Medeiros Ramos, da Casa Civil, ocorrida um dia an-
tes de ele ser alvo da Operação Office Crime - Outra Face, deflagra-
da na manhã da última quinta-feira (6) pela Polícia Judiciária Civil. 
Em vídeo divulgado nas redes sociais, Taques sugeriu que o vaza-
mento da operação poderia não ser mera coincidência, instigando 
a sociedade mato-grossense a refletir sobre a possibilidade de 
uma ação planejada. Ao provocar a dúvida com a provocação “Foi 
obra do divino Espírito Santo?”, o ex-governador levanta suspeitas 
sobre possíveis interferências políticas e administrativas nos acon-
tecimentos, alimentando especulações e gerando um clima de in-
certeza em torno dos fatos.

Defendo seu irmão

No retorno ao trabalho legislativo após o Carnaval, a presidente da 
Câmara Municipal de Cuiabá, vereadora Paula Calil, defendeu os 
parlamentares que viajam para aproveitar a festividade, em res-
posta às críticas sobre o uso de dinheiro público no evento. Duran-
te uma coletiva de imprensa, a vereadora afirmou que Cuiabá en-
frenta um momento financeiro difícil, com um decreto de calamida-
de financeira em vigor, e elogiou a postura do prefeito Abílio Júnior, 
que decidiu não investir recursos públicos no Carnaval, demons-
trando coerência em sua gestão. Paula também destacou que, du-
rante o feriado, aproveitou para visitar comunidades afetadas por 
alagamentos e pela falta de infraestrutura, reforçando a necessida-
de de priorizar essas questões urgentes em vez de gastos com festi-
vidades. A declaração foi dada após seu irmão, o deputado Faissal 
Calil, ser flagrado participando de um bloco carnavalesco em Bal-
neário Camboriú (SC), gerando repercussão sobre o tema.

Carnavou

Após o vídeo em que aparece se divertindo no Carnaval deste ano, 
usando uma saia cor de rosa de bailarina, viralizar nas redes socia-
is, o deputado estadual Faissal Calil (Cidadania) ficou em silêncio 
por um tempo, mas decidiu aproveitar a repercussão para virar o jo-
go. Na última quinta-feira (6), ele publicou um vídeo descontraído, 
demonstrando bom humor e tirando sarro da situação. Na posta-
gem, Faissal aparece em uma mesa de café da manhã com seus 
apoiadores, quando um deles lhe entrega uma saia cor de rosa co-
mo "lembrancinha". O deputado, de forma bem-humorada, respon-
de que só usaria a saia "no Carnaval", e em seguida todos os pre-
sentes levantam-se, vestindo saias iguais, e saem juntos da mesa. A 
postagem gerou grande engajamento, com mais de 17,5 mil visua-
lizações até o momento, mostrando que o parlamentar soube brin-
car com a situação e usar o 'hype' a seu favor.

Cuidado com o golpe

A Prefeitura de Cuiabá emitiu um alerta à população sobre uma tenta-
tiva de golpe que vem sendo registrada nos últimos dias. De acordo 
com as autoridades, golpistas estão se passando pela Limpurb, envi-
ando links falsos por SMS com o intuito de obter dados sigilosos dos 
cidadãos. A Prefeitura reforça que todas as informações e ações rela-
cionadas à Limpurb são divulgadas exclusivamente por meio das con-
tas oficiais da administração municipal. Para esclarecer qualquer dú-
vida ou realizar consultas, a população pode entrar em contato dire-
tamente com o telefone oficial da Limpurb: (65) 3645-5500, evitan-
do assim cair em golpes e proteger seus dados pessoais.

Doe filho de estrupo

 
A presidente da Câmara de Cuiabá, Paula Calil, gerou controvérsia ao 
defender que meninas e mulheres vítimas de estupro sigam com a 
gestação, sugerindo que as mães, após a violência sexual, entreguem 
os bebês para adoção. Em entrevista à imprensa, a parlamentar afir-
mou ser contra o aborto e reforçou sua defesa pela vida, argumentan-
do que a vítima de estupro já enfrentou um trauma profundo e, ao ser 
submetida a um aborto, enfrentaria outro sofrimento. “Ela precisa de 
um acompanhamento psicológico”, afirmou, ressaltando que a jovem 
poderia lidar com o trauma de forma mais adequada, sem recorrer ao 
aborto, uma posição que gerou reações diversas, principalmente no 
que tange ao direito das vítimas sobre o próprio corpo.
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“Não sou contra kits escolares, sou a favor 
dessa política pública e sou favorável ao 

aprimoramento dela”

rexia nervosa, em particular, é 
um transtorno que tem uma ta-
xa de mortalidade elevada, 
com cerca de 10% dos casos re-
sultando em morte. A maioria 
dessas mortes ocorre devido a 
complicações cardíacas e ou-
tros problemas médicos deri-
vados da desnutrição severa.

Além disso, diversos estudos 
mostram que mulheres têm uma 
probabilidade maior de desen-
volver distúrbios alimentares e 
problemas relacionados à ima-
gem corporal. De acordo com 
uma pesquisa realizada pela 
Associação Nacional de Trans-
tornos Alimentares (ANAD), 
95% das pessoas que têm trans-
tornos alimentares são entre 12 
e 25 anos, e a grande maioria 
das vítimas são mulheres. Esse 
dado evidencia como a pressão 
social para atingir um corpo ide-
al pode afetar uma faixa etária 
vulnerável, levando a compor-
tamentos destrutivos e, muitas 
vezes, irreversíveis.

Diversos casos de celebrida-
des e pessoas comuns que ten-
taram alcançar um corpo ideali-
zado e pagaram um preço muito 
alto surgem a cada ano. Em 
2015, por exemplo, a modelo e 
influenciadora britânica Holly 
Green, que sofria de transtorno 

alimentar, foi diagnosticada com anorexia nervosa e faleceu aos 22 anos, após uma luta intensa 
contra o transtorno. Holly foi uma das muitas jovens que foram vítimas de uma pressão social bru-
tal para atingir um corpo "perfeito" e perdeu a vida antes de conseguir superar a doença.

Outro caso trágico é o de Isabella Caruso, uma estudante brasileira de 21 anos que faleceu após 
passar por um procedimento estético para emagrecimento. Ela foi uma das vítimas de uma cultura 
que coloca em risco a saúde em nome da busca incessante por padrões de beleza.

O combate à pressão social por um corpo perfeito envolve uma mudança cultural profunda. É 
necessário desconstruir o estigma de que a aparência física é o único reflexo de saúde e bem-estar. 
As campanhas de conscientização sobre transtornos alimentares e a promoção da diversidade cor-
poral nas mídias sociais têm sido importantes, mas ainda há muito a ser feito.

É essencial que as pessoas compreendam que cuidar da saúde não deve significar a busca por 
um corpo específico, mas sim adotar hábitos saudáveis que promovam o equilíbrio físico e mental. 
A saúde é algo muito mais profundo do que uma mera aparência estética. A valorização da autoes-
tima, da aceitação do próprio corpo e do bem-estar mental deve ser prioridade.

Nos dias de hoje, a pressão 
para alcançar o corpo "perfeito" 
é uma constante na sociedade 
moderna. A busca incessante 
por padrões estéticos impostos 
pela mídia, redes sociais e até 
mesmo por um imaginário cole-
tivo acaba gerando uma cobran-
ça excessiva sobre as pessoas, le-
vando muitas delas a tomar ati-
tudes extremas para atender a 
essas expectativas. No entanto, 
é fundamental entender que cui-
dar da saúde e se render à pres-
são psicológica de alcançar um 
corpo idealizado são duas coi-
sas bem diferentes.

A ideia de um "corpo perfei-
to" tem sido fortemente alimen-
tada por diversos meios de co-
municação. A cultura das cele-
bridades, influenciadores e cam-
panhas publicitárias normal-
mente associam o valor da pes-
soa à sua aparência física, trans-
mitindo a mensagem de que um 
corpo magro, tonificado e este-
ticamente alinhado com certos 
padrões é o ideal. Isso não só di-
minui a autoestima de muitos, 
mas também cria um ciclo vicio-
so de insatisfação corporal.

A proliferação de imagens 
editadas e modificadas nas re-
des sociais intensifica essa pres-
são. A exposição a filtros e reto-
ques que alteram os padrões de beleza pode gerar uma falsa percepção do que é real. No entanto, 
é importante lembrar que a aparência idealizada nas redes sociais raramente reflete a verdadeira sa-
úde, mas sim um produto fabricado por ferramentas de edição.

Cuidar da saúde envolve adotar hábitos que promovam bem-estar físico e mental, como prati-
car exercícios regularmente, alimentar-se de forma equilibrada e dormir o suficiente. Porém, esses 
cuidados devem ser pautados no respeito ao próprio corpo, evitando comparações com padrões 
externos e buscando sempre um equilíbrio emocional. Buscar um corpo perfeito, por outro lado, 
pode ser uma armadilha psicológica. A obsessão por padrões estéticos e a busca por soluções rápi-
das, como dietas restritivas ou procedimentos invasivos, pode ter consequências devastadoras.

A pressão para atingir esses padrões não só é prejudicial à saúde física, mas também pode afe-
tar negativamente a saúde mental. O culto à magreza, por exemplo, muitas vezes leva a transtor-
nos alimentares como anorexia nervosa e bulimia, que são problemas sérios e podem ser fatais. 
Além disso, pessoas que não se encaixam nesses padrões de beleza frequentemente sofrem com 
baixa autoestima, depressão e ansiedade.

É alarmante o número de pessoas que já sofreram ou morreram tentando alcançar o corpo 
perfeito. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os transtornos alimentares afetam 
milhões de pessoas em todo o mundo, com destaque para adolescentes e jovens adultos. A ano-

Lucas Leite,
jornalista, assessor de imprensa, social mídia e chefe de redação do COPopular

Cuidar da saúde envolve adotar hábitos 
que promovam bem-estar físico e mental, como 
praticar exercícios regularmente, alimentar-se 
de forma equilibrada e dormir o 
suficiente
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A pressão pelo corpo perfeito Diego Guimarães é um político brasileiro, atualmente deputado estadual pelo estado de 
Mato Grosso, iniciou sua trajetória política com uma forte atuação na Câmara Municipal de 
Cuiabá, onde se destacou por sua postura combativa e compromisso com as necessidades 
da população. Durante seu tempo na Câmara Municipal, foi um dos principais representan-
tes da oposição, batalhando contra a máquina pública e defendendo interesses da socieda-
de, especialmente no que se refere ao comércio local e à geração de empregos.

Ao longo de sua carreira, Diego tem sido um defensor fervoroso de políticas 
públicas que promovem o desenvolvimento local e a inclusão social. Entre seus 
projetos mais discutidos está a proposta de reformulação do programa de distribui-
ção de kits escolares, com a ideia de transformar o modelo atual em um sistema 
de vouchers que permita maior autonomia às famílias e valorize o comércio local.

Ele também tem se destacado na Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
por sua atuação em áreas relacionadas à educação, infraestrutura e economia. 
Com um olhar crítico sobre a administração pública, tem se posicionado 
favoravelmente à realização de investimentos mais eficazes que beneficiem a 
população mato-grossense.

Membro do Partido Republicanos, Diego Guimarães é conhecido por sua postura firme e 
por buscar soluções que equilibram as necessidades da população com a sustentabilidade 
econômica e o crescimento do estado. Além de sua atuação política, ele se mantém 
engajado nas questões sociais e no fortalecimento de Mato Grosso, focando em 
avanços nas áreas de saúde, educação e mobilidade urbana.

Em uma entrevista o deputado compartilhou suas opiniões 
sobre questões cruciais para o futuro de Mato Grosso, desde a 
polêmica sobre os kits escolares gratuitos até os rumos do 
transporte público em Cuiabá e Várzea Grande. Guimarães 
defende um aprimoramento na política de distribuição de 
material escolar, sugerindo a adoção de vouchers para 
fortalecer o comércio local, além de criticar a ineficiência do 
atual modelo de distribuição. O deputado também abor-
dou o impasse em torno das obras do BRT e a situação do 
modal que, após o rompimento de contrato, ainda gera 
incertezas e impactos no trânsito da capital. Por fim, ele 
fez uma análise sobre os primeiros meses de gestão do 
prefeito Abílio Júnior, destacando as ações tomadas 
para equilibrar as contas públicas e modernizar a 
administração municipal.

tante. Limpar os quintais, tampar caixas d'água, esvaziar recipientes e usar repe-
lentes são ações simples que podem fazer toda a diferença na redução da disse-
minação dessas doenças.

No caso da zika, a situação se agrava ainda mais devido aos riscos que a doen-
ça representa para gestantes, já que a infecção pode causar microcefalia e outras 
malformações no feto. Portanto, o cuidado e a prevenção se tornam ainda mais 
urgentes.

Não podemos esquecer que a luta contra essas doenças exige consciência e 
ação contínua. Quando cada um de nós adota medidas preventivas, seja em rela-
ção ao coronavírus ou às arboviroses, estamos não só nos protegendo, mas tam-
bém cuidando do próximo. A saúde de uma sociedade depende do engajamen-
to de todos.

O momento de cuidado é agora. O Brasil já enfrentou desafios imensos com a 
pandemia de Covid-19 e, ao mesmo tempo, precisa se proteger das arboviroses. 
Que possamos lembrar que a saúde é um bem coletivo e que ações simples, mas 
consistentes, podem salvar vidas.

É necessário agir. Para nossa segurança, para o bem-estar das gerações futu-
ras e para que possamos superar esses tempos desafiadores com saúde e digni-
dade. O cuidado deve ser diário e sem pausa.

Em tempos desafiadores, como os que vivemos atualmente, a saúde pública tem 
sido uma prioridade que demanda o esforço conjunto de cada indivíduo, da comu-
nidade e dos órgãos responsáveis. A pandemia de Covid-19 nos ensinou que o cui-
dado individual e coletivo é essencial para preservar a vida. No entanto, a luta con-
tra a doença não terminou, e novas ameaças também surgem, como as arboviroses, 
que se proliferam com as altas temperaturas e o acúmulo de água. Portanto, o com-
promisso com a prevenção precisa ser constante e abrangente.

A Covid-19 continua a ser uma realidade, com novas variantes surgindo e os 
riscos de contágio ainda presentes. O uso de máscara, a higienização das mãos 
e, principalmente, a vacinação continuam a ser as principais armas contra o coro-
navírus. A proteção individual reflete diretamente na segurança da coletividade. 
Não podemos subestimar o impacto de novas ondas da doença, e a responsabili-
dade é de todos.

Além da Covid-19, o Brasil, e particularmente o estado de Mato Grosso, en-
frenta o aumento de casos de dengue, zika e chikungunya, transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. A combinação de chuva e calor cria o cenário ideal pa-
ra a proliferação desses vírus, que trazem consigo sintomas devastadores e po-
dem levar a complicações graves e até à morte. A prevenção das arboviroses pas-
sa pela eliminação dos focos do mosquito, uma tarefa que exige vigilância cons-

A importância de se cuidar contra a
covid-19, dengue, zika e chikungunya
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Espero que haja uma resolução já na próxima 
semana. Se não houver, acredito que seja o 
momento de acionar o Ministério Público

Centro Oeste Popular: Deputado, este ano 
o senhor gerou polêmica na imprensa ao 
se manifestar sobre a distribuição de kits 
escolares gratuitos para os alunos da rede 
estadual de ensino de Mato Grosso. O se-
nhor mencionou que o setor de papelarias 
e livrarias enfrentaria uma crise sem esses 
potenciais clientes. Contudo, também há o 
outro lado: as famílias de baixa renda, que 
veem esses kits gratuitos como uma benes-
se importante. O senhor levou esse debate 
para a Assembleia. Qual é o seu entendi-
mento sobre essa questão?
Diego Guimarães: Eu mantenho a mesma po-
sição. O grande problema é que minha opinião 
foi distorcida, e não sei se de forma maliciosa 
ou por má interpretação. Não sou contra o kit 
escolar, sou a favor dessa política pública e sou 
favorável ao aprimoramento dela. O que pro-
pus foi uma política pública que, além de en-
tregar o kit escolar, também fortaleça o comér-
cio local.
E isso é viável, sim! Outros estados já imple-
mentaram iniciativas assim. A forma como os 
kits são entregues atualmente acaba sendo ine-
ficiente. A burocracia e a lentidão do processo 
prejudicam o comércio local, pois, grandes lici-
tações são ganhas por empresários de fora, 
que não geram empregos em Mato Grosso, 
não pagam impostos aqui e não têm a logística 
e a diversidade de materiais que as papelarias 
locais possuem. Eles compram produtos de bai-
xa qualidade, muitas vezes de outros países, e 
não entregam os kits a tempo. Estamos em mar-
ço, e muitas escolas ainda não receberam os 
kits escolares devido a essa falha logística.
O que proponho como aprimoramento? Trans-
formar a entrega dos kits em um voucher esco-
lar, através de um cartão, semelhante ao progra-
ma Ser Família, criado pela primeira-dama Virgi-
nia Mendes. Esse cartão teria o valor do kit esco-
lar, e os pais ou responsáveis poderiam decidir 
onde comprar os materiais, de acordo com crité-
rios definidos pela Secretaria de Educação. Se is-
so já estivesse em vigor, muitos pais que entra-
ram em contato comigo, dizendo que precisa-
ram comprar material escolar para seus filhos 
porque o kit não chegou, teriam um cartão para 
usar. Além disso, poderiam optar por materiais 
mais personalizados, como mochilas de perso-
nagens, algo que atualmente não é possível com 
o modelo padronizado do governo.
Esse modelo já funciona em outros lugares, co-
mo São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito Fede-
ral, e até em Lucas do Rio Verde. Por que não 
aplicar essa mesma ideia aqui em Mato Grosso? 
Recentemente, a Frente Parlamentar de Defesa 
do Comércio teve uma reunião sobre o tema, e 

a secretária adjunta, se mostrou disposta a estu-
dar os modelos que já existem e adaptá-los pa-
ra o nosso estado. Talvez em 2026 possamos 
ter um modelo mais eficiente. Defendo o kit es-
colar, mas acredito que podemos conciliar isso 
com o fortalecimento do comércio local e a ge-
ração de empregos.

Centro Oeste Popular: Há cerca de 10 anos, 
Cuiabá e Várzea Grande viveram a novela 
do VLT, e agora a cidade se vê diante de ou-
tro modal, o BRT. A obra está paralisada, 
causando caos no trânsito, especialmente 
na Avenida CPA, uma das principais vias 
da capital. O governo do estado rompeu o 
contrato, mas a obra está inacabada. Como 
o senhor avalia essa situação? O que o se-
nhor entende sobre esse rompimento e os 
próximos passos do governo?
Diego Guimarães: Recentemente, tive uma 
conversa com o secretário-geral da Casa Civil, 
Fábio Garcia, e a pauta foi exclusivamente so-
bre o BRT. Quando a mudança do modal foi 
discutida, ainda era vereador, e participei de 
audiências públicas em Cuiabá e Várzea Gran-
de. Naquela época, os dados indicavam que o 
BRT seria a solução mais viável, tanto em ter-
mos de custo quanto de operação, para a nos-
sa região. O governador Mauro Mendes nos ali-
mentou a expectativa de um transporte coleti-
vo de qualidade, mas hoje estamos vivendo 
uma situação de incerteza.
A situação precisa ser resolvida com urgência. O 
governo está ciente disso e, pela conversa que ti-
ve com Fábio Garcia, ainda esta semana ou no 
início da próxima, o governo deve tomar uma de-
cisão sobre o futuro da obra. O que sabemos é 
que, até o momento, os pagamentos realizados 
pelo estado estão dentro da normalidade, mas a 
execução da obra está abaixo de 20%. Isso ainda 
protege o dinheiro público, mas precisamos de 
uma resposta clara e rápida.
O governo tem que resolver isso, até porque a 
mobilidade urbana em Cuiabá e Várzea Gran-
de é um tema importante para as eleições do 
próximo ano. O governador tem feito um exce-
lente trabalho em muitas áreas do estado, com 
grandes investimentos e avanços, como na edu-
cação, mas no que diz respeito à mobilidade ur-
bana, ele tem a obrigação de resolver essa situ-
ação, seja com a empresa que está atualmente 
contratada ou com uma nova empresa.
A Assembleia Legislativa tem cumprido seu pa-
pel de fiscalizar e acompanhar. Recentemente, 
recebemos o secretário de Infraestrutura, Mar-
celo Padeiro, que nos explicou o que tem acon-
tecido. São recursos públicos envolvidos, e a 
população está sofrendo com isso, especial-

mente os comerciantes e os motoristas que en-
frentam o caos no trânsito.

Centro Oeste Popular: Como o senhor avalia 
a gestão do prefeito Abílio até agora? Ele faz 
parte de um grupo que, no início, era oposi-
ção, incluindo o senhor, Felipe Wellaton, Mar-
celo Bussiki, entre outros. O partido Repu-
blicanos, do qual o senhor faz parte, tem três 
vereadores na Câmara Municipal, mas o pre-
feito não tem a base na prefeitura, não há re-
presentantes no secretariado até o momen-
to. Como o senhor vê essa gestão?
Diego Guimarães: Fiquei muito feliz com a 
eleição do Abílio. Ele tem uma grande oportu-
nidade de honrar o legado de nossa geração 
dentro da Câmara Municipal. Eu, ele, Felipe 
Wellaton, Marcelo Bussiki, Dilmara Alencar, 
Gilberto Figueiredo, todos enfrentamos a má-
quina pública com coragem e audácia. Mesmo 
com poucos vereadores, conseguimos quebrar 
paradigmas e lutar pela população.
Nos primeiros 60 dias da gestão do Abílio, vejo 
muitas medidas acertadas. Ele tem mostrado um 
novo perfil, o que muitos não esperavam. Ao in-
vés de um Abílio polêmico e rancoroso, ele tem 
focado em resolver os problemas da gestão que 
herdou, como o pagamento dos salários dos ser-
vidores, que estavam atrasados, e agora ele tem 
conseguido regularizar isso. Além disso, ele cri-
ou uma comissão para revisar contratos, e em do-
is meses já conseguiu cortar cerca de 100 mi-
lhões de reais, com uma meta de superar 500 mi-
lhões de reais de economia.
Não houve loteamento de secretarias, o que é 
um ponto positivo. Ele tem optado por uma ges-
tão mais técnica e eficiente, sem ceder à pressão 
política de distribuir cargos. O único cargo políti-
co, talvez, seja o do secretário de Governo, Ana-
nias, que é do partido dele. Essa postura tem ge-
rado algum desconforto, mas acredito que vai 
dar certo. Ele tem se aproximado da Assembleia 
Legislativa e, com isso, conseguimos garantir 
emendas para Cuiabá, com investimentos em 
áreas como saúde e infraestrutura.
A gestão Emanuel Pinheiro, por outro lado, te-
ve dificuldades, principalmente em garantir in-
vestimentos do governo estadual, e isso tem si-
do um desafio. O Abílio está trabalhando para 
reverter esse cenário e, com o tempo, tenho 
certeza de que Cuiabá vai evoluir. Acredito que 
nos próximos meses, com o ajuste nas contas e 
a reforma administrativa, as coisas começarão 
a se alinhar, e a população verá uma gestão ma-
is eficiente. Peço paciência à população, pois, 
tivemos oito anos de dificuldades, mas tenho 
fé de que a gestão do Abílio vai trazer os resul-
tados que todos esperam.

F
o
to

: 
A

L
M

T
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crescimento de 
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da população"

Desenvolvimento e prosperidade, os resultados 
da gestão de Mauro Mendes em Mato Grosso
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Desde que assumiu o governo de Mato 
Grosso, em 2019, Mauro Mendes tem sido 
uma figura central na condução de impor-
tantes transformações no estado. Com fo-
co na gestão eficiente dos recursos públi-
cos, infraestrutura, saúde e educação, o 
governador tem trabalhado para impulsi-
onar o desenvolvimento econômico e soci-
al, buscando atender às necessidades da 
população e melhorar a qualidade de vida 
dos mato-grossenses.

Um dos maiores destaques da gestão 
de Mauro Mendes tem sido o investimento 
em infraestrutura, com a recuperação e 
construção de rodovias essenciais para a 
integração do estado. Obras de pavimen-
tação e manutenção das estradas estadua-
is têm sido realizadas com um ritmo acele-
rado, beneficiando não apenas o trans-
porte de cargas, mas também o desloca-
mento da população. A conclusão de tre-
chos importantes, como a pavimentação 
de rodovias entre cidades isoladas, tem 
contribuído para o fortalecimento do co-
mércio e do agronegócio, setores funda-
mentais da economia mato-grossense.

A saúde pública também tem recebi-
do atenção especial. Durante sua gestão, 
o governador tem investido em hospitais 

Governando Cuiabá com um 
estilo autoritário, Abílio 
Brunini conquista apoio, mas 
também enfrenta resistência 
de setores críticos de sua 
administração

Abílio inicia o ano quitando dívidas e
trabalhando pela cidadania cuiabana

A gestão de Abílio Brunini à frente da Pre-
feitura de Cuiabá tem gerado um debate acalo-
rado entre os moradores da capital mato-
grossense. Desde sua posse, o novo prefeito, 
eleito pelo PL, tem se destacado por uma série 
de ações que buscam transformar a cidade, 
mas também têm provocado reações mistas, 
com apoio, críticas e discussões acaloradas so-
bre suas políticas.

Uma das principais marcas de Abílio Brunini 
tem sido a sua postura pragmática e, em muitos ca-
sos, autoritária em relação à administração públi-
ca. O prefeito, que tem forte vínculo com a religião 
evangélica, adotou uma série de medidas que bus-
cam modernizar a gestão municipal e reduzir os 
gastos públicos, ao mesmo tempo, em que tem fo-
cado em temas sensíveis à população, como segu-
rança pública, saúde e infraestrutura.

A execução de obras de infraestrutura tem 
sido uma prioridade. O governo de Abílio se 
destaca pela recuperação de importantes ave-
nidas e o investimento na modernização da re-
de de saúde, com a promessa de construir ma-
is unidades de saúde e melhorar o atendimen-
to à população. Outra área que tem recebido 
atenção é a educação, com a ampliação de es-
colas e a tentativa de resolver o déficit de va-
gas no ensino infantil.

Por outro lado, a aprovação da gestão de 
Abílio tem sido significativa em diversos seg-

GESTÃO

Uma das principais marcas de Abílio Brunini tem sido a sua postura pragmática e, em muitos casos, autoritária em relação 
à administração pública

Um dos maiores destaques da gestão de Mauro Mendes tem sido o investimento em infraestrutura, com a
recuperação e construção de rodovias essenciais para a integração do estado

mentos da população, principalmente entre 
aqueles que acreditam em uma administração 
mais focada no controle fiscal e no atendimen-
to às necessidades básicas da cidade. Segundo 
uma pesquisa recente, aproximadamente 60% 
da população aprovam a condução do gover-
no municipal, destacando os esforços de Abí-
lio em áreas como saúde e infraestrutura.

Além disso, muitos moradores ressaltam que 
a gestão tem se mostrado mais ágil na realização 
de obras de revitalização de bairros e espaços 
públicos, algo que, em administrações anterio-
res, demorava mais tempo para ser concretiza-

do. A melhora nas condições das vias públicas e 
a revitalização do Centro Histórico da cidade são 
citadas como avanços importantes.

Apesar da aprovação por parte de uma parcela sig-
nificativa da população, a gestão de Abílio Brunini tam-
bém tem gerado muitas críticas, especialmente entre 
os opositores políticos e setores mais progressistas. As 
principais críticas recaem sobre sua postura em relação 
ao Carnaval, que não recebeu apoio da prefeitura, ge-
rando insatisfação entre aqueles que consideram a fes-
tividade uma tradição cultural importante.

A declaração do prefeito de que, durante 
o Carnaval, entregaria simbolicamente as 

chaves de Cuiabá ao “Rei dos Reis” (Jesus 
Cristo) gerou polêmica e acirrou a divisão en-
tre os que apoiam e os que discordam de sua 
postura religiosa na política pública. A esco-
lha de não apoiar o evento e a forma como is-
so foi comunicado foram vistas por muitos 
como uma forma de imposição de sua visão 
religiosa sobre a cidade.

Além disso, Abílio tem sido criticado pela 
lentidão em algumas áreas essenciais, como o 
transporte público e o sistema de saúde, que 
ainda enfrentam sérias dificuldades, apesar 
dos anúncios de melhorias. A paralisia das 
obras do BRT, por exemplo, é uma das maio-
res críticas à gestão, com a população aguar-
dando uma solução definitiva para o transpor-
te público da capital.

Outro ponto controverso foi a condução de 
algumas políticas públicas, que em muitos mo-
mentos foram tratadas com um viés mais puniti-
vo e com uma falta de diálogo com a sociedade 
civil organizada. A oposição tem apontado que 
Abílio tem tomado decisões sem consultar a po-
pulação e sem abrir espaço para discussões mais 
amplas, o que gerou um certo distanciamento 
com parte da sociedade.

Com mais de dois meses de gestão, Abílio 
Brunini ainda tem desafios pela frente. As críti-
cas e os elogios coexistem, refletindo a com-
plexidade de governar uma cidade como Cuia-
bá, que possui uma população diversa e ex-
pectativas distintas.

A gestão de Abílio Brunini, portanto, segue 
dividindo a opinião pública. Para alguns, ele é 
o líder que Cuiabá precisava para dar um novo 
rumo à cidade. Para outros, sua administração 
ainda carece de mais diálogo, transparência e 
soluções eficazes para as questões mais urgen-
tes da população. O tempo dirá se o prefeito 
conseguirá reverter as críticas e solidificar seu 
legado como gestor ou se suas controvérsias 
acabarão afetando sua popularidade nas pró-
ximas eleições.

e unidades de saúde, com a construção e 
reforma de unidades de atendimento em 
diversas regiões do estado. A implemen-
tação de programas de saúde preventi-
va, a ampliação do atendimento de ur-
gência e a modernização do sistema de 
regulação de leitos são algumas das 
ações que visam melhorar a qualidade 
do atendimento à população.

Um exemplo notável é a ampliação dos 
serviços de saúde nas regiões mais distan-
tes do estado, com a criação de novas Uni-
dades de Pronto Atendimento (UPAs) e uni-
dades móveis de atendimento, facilitando o 
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recendo uma formação técnica e profissional 
de excelência. Esses investimentos na educa-
ção têm se mostrado, essenciais para garantir 
o desenvolvimento de uma juventude prepa-
rada para as oportunidades que surgem com 
o crescimento do estado.

A segurança pública também é uma prio-
ridade no governo de Mauro. Com a contra-
tação de novos policiais e o aumento do in-
vestimento em equipamentos modernos pa-
ra as forças de segurança, o governador 
tem se esforçado para reduzir os índices de 
criminalidade e garantir mais tranquilidade 
para a população. O fortalecimento das po-
lícias Militar e Civil, além da integração en-
tre as diferentes forças de segurança, são pi-
lares dessa estratégia.

Na área econômica, tem adotado uma 
postura de atração de investimentos e di-
versificação da economia. O estado de Ma-
to Grosso é um dos maiores produtores 
agrícolas do Brasil, e o governo tem bus-
cado ampliar a industrialização e a infra-
estrutura logística, o que contribui direta-
mente para a geração de empregos e o 
crescimento da economia local. A imple-
mentação de projetos como o Polo Indus-
trial de Cuiabá e incentivos à economia 
verde têm sido fundamentais para o forta-
lecimento do setor produtivo.

Em relação ao meio ambiente, tem promo-
vido políticas que conciliam o desenvolvimen-
to econômico com a preservação ambiental. 
Incentivos à produção sustentável, ações de fis-
calização e controle do desmatamento e a pre-
servação das áreas de preservação permanen-
te têm sido estratégias adotadas para garantir 
que o crescimento do estado não prejudique 
seu rico patrimônio natural.

A gestão de Mauro Mendes tem se caracteri-
zado pela busca incessante por soluções para os 
desafios de Mato Grosso. Seu foco na melhoria 
das infraestruturas, saúde, educação e seguran-
ça, aliado a uma postura proativa na gestão pú-
blica, tem sido uma marca de sua administração. 
Com um olhar voltado para o futuro, Mauro Men-
des continua trabalhando para transformar Mato 
Grosso em um estado cada vez mais próspero e 
justo para todos os seus habitantes.

acesso à saúde para quem mora em áreas 
mais remotas.

No setor educacional, Mendes tem se de-
dicado a garantir uma educação de qualida-
de para os estudantes de Mato Grosso. Com 
a reforma e construção de escolas, além da 
implementação de programas de capacita-
ção para professores, o governador busca 
assegurar um ensino público que atenda 
aos desafios do mundo moderno.

Além disso, seu governo tem focado no 
fortalecimento das escolas técnicas, com o 
objetivo de preparar os jovens mato-
grossenses para o mercado de trabalho, ofe-Samantha Íris e Virginia Mendes alinham parcerias 

para Cuiabá em reunião no Palácio Paiaguás

AÇÕES SOCIAIS

A primeira-dama e vereadora de Cuiabá, 
Samantha Íris (PL), se encontrou com a pri-
meira-dama do Estado, Virginia Mendes, no 
Palácio Paiaguás. O objetivo do encontro foi 
alinhar ações estratégicas e parcerias que vi-
sam beneficiar a capital mato-grossense, 
com foco em programas sociais e atendimen-
to às necessidades da população em situação 
de vulnerabilidade.

A reunião contou também com a presen-
ça da secretária de Estado de Assistência Soci-
al, Grasielle Bugalho, e teve como destaque 
a oficialização da retomada de ações conjun-
tas entre a Prefeitura de Cuiabá e o Governo 
do Estado. A colaboração entre as duas esfe-
ras de poder tem se mostrado essencial para 
o fortalecimento de políticas públicas e 
ações que buscam atender as demandas da 
comunidade.

Um dos principais assuntos abordados foi o 
programa Siminina, que foi coordenado por Vir-
ginia Mendes quando ela atuava como primeira-
dama de Cuiabá, durante a gestão de Mauro 
Mendes. O programa, que visa promover a in-
clusão social de meninas em situação de vulne-
rabilidade econômica e social, foi elogiado por 
Samantha, que ressaltou o seu compromisso 
com a continuidade e melhoria dessa iniciativa.

Virginia Mendes, por sua vez, destacou a im-
portância do Siminina e compartilhou sua satis-
fação em ver o projeto sendo retomado e apri-
morado. “Siminina é um projeto que eu amava 
muito de acompanhar quando era primeira-
dama do município. Era a 'menina' dos meus 
olhos. E sempre tive o desejo que ele fosse me-
lhorado. Fico muito feliz que está sendo cuida-
do, pois são meninas carentes que precisam de 
amor e acolhimento, e tenho certeza de que a Sa-
mantha irá tirar de letra”, afirmou Virginia.

Outro tema discutido foi a causa do autis-
mo. Samantha Íris expressou seu desejo de cri-
ar uma Casa do Autista em Cuiabá, com o obje-
tivo de oferecer atendimento especializado e 
referência no país para as crianças e famílias 
atendidas. A proposta inclui também o cuida-
do da saúde mental das mães de crianças autis-
tas, considerando as altas demandas que esse 
papel exige. "Tenho vontade de trazer uma Ca-
sa do Autista para Cuiabá, uma causa que de-

Samantha Íris (PL), e Virginia Mendes oficializam a retomada de ações conjuntas entre a Prefeitura de Cuiabá e o Governo do Estado

fendo e quero fazer um convite para que o Go-
verno participe dessa ação, que será um marco 
para a causa em Cuiabá", pontuou Samantha.

Virginia Mendes também sugeriu que o municí-
pio de Cuiabá adira ao Programa Ser Família, uma 
ação do Governo do Estado que visa a inclusão soci-
al e a melhoria da qualidade de vida das famílias em 
situação de vulnerabilidade. Samantha demonstrou 
interesse e disposição para a adesão, destacando a 
importância dessa parceria para a cidade.

O encontro foi marcado pelo espírito de cola-
boração e pela vontade de fortalecer o trabalho 
conjunto entre o município e o estado, com o ob-
jetivo de oferecer melhores condições de vida 
para a população cuiabana, especialmente aque-
les em situação de vulnerabilidade social. A tro-
ca de experiências e o compartilhamento de idei-
as foram considerados fundamentais para o su-
cesso das futuras iniciativas que beneficiarão a 
capital mato-grossense.

"É do interesse de Cuiabá essa parce-
ria. Muito válida a troca de informações, 
principalmente pela experiência adquiri-
da por Virginia ao longo dos anos de tra-
balho. Deixo as portas abertas para qual-
quer auxílio que a gente possa receber de 
parceria. Viemos aqui para buscar ajuda e 
referências para fazer o melhor para nos-
sa cidade", afirmou a primeira-dama de 
Cuiabá, Samantha Íris.
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Desde que assumiu o governo de Mato 
Grosso, em 2019, Mauro Mendes tem sido 
uma figura central na condução de impor-
tantes transformações no estado. Com fo-
co na gestão eficiente dos recursos públi-
cos, infraestrutura, saúde e educação, o 
governador tem trabalhado para impulsi-
onar o desenvolvimento econômico e soci-
al, buscando atender às necessidades da 
população e melhorar a qualidade de vida 
dos mato-grossenses.

Um dos maiores destaques da gestão 
de Mauro Mendes tem sido o investimento 
em infraestrutura, com a recuperação e 
construção de rodovias essenciais para a 
integração do estado. Obras de pavimen-
tação e manutenção das estradas estadua-
is têm sido realizadas com um ritmo acele-
rado, beneficiando não apenas o trans-
porte de cargas, mas também o desloca-
mento da população. A conclusão de tre-
chos importantes, como a pavimentação 
de rodovias entre cidades isoladas, tem 
contribuído para o fortalecimento do co-
mércio e do agronegócio, setores funda-
mentais da economia mato-grossense.

A saúde pública também tem recebi-
do atenção especial. Durante sua gestão, 
o governador tem investido em hospitais 

Governando Cuiabá com um 
estilo autoritário, Abílio 
Brunini conquista apoio, mas 
também enfrenta resistência 
de setores críticos de sua 
administração

Abílio inicia o ano quitando dívidas e
trabalhando pela cidadania cuiabana

A gestão de Abílio Brunini à frente da Pre-
feitura de Cuiabá tem gerado um debate acalo-
rado entre os moradores da capital mato-
grossense. Desde sua posse, o novo prefeito, 
eleito pelo PL, tem se destacado por uma série 
de ações que buscam transformar a cidade, 
mas também têm provocado reações mistas, 
com apoio, críticas e discussões acaloradas so-
bre suas políticas.

Uma das principais marcas de Abílio Brunini 
tem sido a sua postura pragmática e, em muitos ca-
sos, autoritária em relação à administração públi-
ca. O prefeito, que tem forte vínculo com a religião 
evangélica, adotou uma série de medidas que bus-
cam modernizar a gestão municipal e reduzir os 
gastos públicos, ao mesmo tempo, em que tem fo-
cado em temas sensíveis à população, como segu-
rança pública, saúde e infraestrutura.

A execução de obras de infraestrutura tem 
sido uma prioridade. O governo de Abílio se 
destaca pela recuperação de importantes ave-
nidas e o investimento na modernização da re-
de de saúde, com a promessa de construir ma-
is unidades de saúde e melhorar o atendimen-
to à população. Outra área que tem recebido 
atenção é a educação, com a ampliação de es-
colas e a tentativa de resolver o déficit de va-
gas no ensino infantil.

Por outro lado, a aprovação da gestão de 
Abílio tem sido significativa em diversos seg-

GESTÃO

Uma das principais marcas de Abílio Brunini tem sido a sua postura pragmática e, em muitos casos, autoritária em relação 
à administração pública

Um dos maiores destaques da gestão de Mauro Mendes tem sido o investimento em infraestrutura, com a
recuperação e construção de rodovias essenciais para a integração do estado

mentos da população, principalmente entre 
aqueles que acreditam em uma administração 
mais focada no controle fiscal e no atendimen-
to às necessidades básicas da cidade. Segundo 
uma pesquisa recente, aproximadamente 60% 
da população aprovam a condução do gover-
no municipal, destacando os esforços de Abí-
lio em áreas como saúde e infraestrutura.

Além disso, muitos moradores ressaltam que 
a gestão tem se mostrado mais ágil na realização 
de obras de revitalização de bairros e espaços 
públicos, algo que, em administrações anterio-
res, demorava mais tempo para ser concretiza-

do. A melhora nas condições das vias públicas e 
a revitalização do Centro Histórico da cidade são 
citadas como avanços importantes.

Apesar da aprovação por parte de uma parcela sig-
nificativa da população, a gestão de Abílio Brunini tam-
bém tem gerado muitas críticas, especialmente entre 
os opositores políticos e setores mais progressistas. As 
principais críticas recaem sobre sua postura em relação 
ao Carnaval, que não recebeu apoio da prefeitura, ge-
rando insatisfação entre aqueles que consideram a fes-
tividade uma tradição cultural importante.

A declaração do prefeito de que, durante 
o Carnaval, entregaria simbolicamente as 

chaves de Cuiabá ao “Rei dos Reis” (Jesus 
Cristo) gerou polêmica e acirrou a divisão en-
tre os que apoiam e os que discordam de sua 
postura religiosa na política pública. A esco-
lha de não apoiar o evento e a forma como is-
so foi comunicado foram vistas por muitos 
como uma forma de imposição de sua visão 
religiosa sobre a cidade.

Além disso, Abílio tem sido criticado pela 
lentidão em algumas áreas essenciais, como o 
transporte público e o sistema de saúde, que 
ainda enfrentam sérias dificuldades, apesar 
dos anúncios de melhorias. A paralisia das 
obras do BRT, por exemplo, é uma das maio-
res críticas à gestão, com a população aguar-
dando uma solução definitiva para o transpor-
te público da capital.

Outro ponto controverso foi a condução de 
algumas políticas públicas, que em muitos mo-
mentos foram tratadas com um viés mais puniti-
vo e com uma falta de diálogo com a sociedade 
civil organizada. A oposição tem apontado que 
Abílio tem tomado decisões sem consultar a po-
pulação e sem abrir espaço para discussões mais 
amplas, o que gerou um certo distanciamento 
com parte da sociedade.

Com mais de dois meses de gestão, Abílio 
Brunini ainda tem desafios pela frente. As críti-
cas e os elogios coexistem, refletindo a com-
plexidade de governar uma cidade como Cuia-
bá, que possui uma população diversa e ex-
pectativas distintas.

A gestão de Abílio Brunini, portanto, segue 
dividindo a opinião pública. Para alguns, ele é 
o líder que Cuiabá precisava para dar um novo 
rumo à cidade. Para outros, sua administração 
ainda carece de mais diálogo, transparência e 
soluções eficazes para as questões mais urgen-
tes da população. O tempo dirá se o prefeito 
conseguirá reverter as críticas e solidificar seu 
legado como gestor ou se suas controvérsias 
acabarão afetando sua popularidade nas pró-
ximas eleições.

e unidades de saúde, com a construção e 
reforma de unidades de atendimento em 
diversas regiões do estado. A implemen-
tação de programas de saúde preventi-
va, a ampliação do atendimento de ur-
gência e a modernização do sistema de 
regulação de leitos são algumas das 
ações que visam melhorar a qualidade 
do atendimento à população.

Um exemplo notável é a ampliação dos 
serviços de saúde nas regiões mais distan-
tes do estado, com a criação de novas Uni-
dades de Pronto Atendimento (UPAs) e uni-
dades móveis de atendimento, facilitando o 
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recendo uma formação técnica e profissional 
de excelência. Esses investimentos na educa-
ção têm se mostrado, essenciais para garantir 
o desenvolvimento de uma juventude prepa-
rada para as oportunidades que surgem com 
o crescimento do estado.

A segurança pública também é uma prio-
ridade no governo de Mauro. Com a contra-
tação de novos policiais e o aumento do in-
vestimento em equipamentos modernos pa-
ra as forças de segurança, o governador 
tem se esforçado para reduzir os índices de 
criminalidade e garantir mais tranquilidade 
para a população. O fortalecimento das po-
lícias Militar e Civil, além da integração en-
tre as diferentes forças de segurança, são pi-
lares dessa estratégia.

Na área econômica, tem adotado uma 
postura de atração de investimentos e di-
versificação da economia. O estado de Ma-
to Grosso é um dos maiores produtores 
agrícolas do Brasil, e o governo tem bus-
cado ampliar a industrialização e a infra-
estrutura logística, o que contribui direta-
mente para a geração de empregos e o 
crescimento da economia local. A imple-
mentação de projetos como o Polo Indus-
trial de Cuiabá e incentivos à economia 
verde têm sido fundamentais para o forta-
lecimento do setor produtivo.

Em relação ao meio ambiente, tem promo-
vido políticas que conciliam o desenvolvimen-
to econômico com a preservação ambiental. 
Incentivos à produção sustentável, ações de fis-
calização e controle do desmatamento e a pre-
servação das áreas de preservação permanen-
te têm sido estratégias adotadas para garantir 
que o crescimento do estado não prejudique 
seu rico patrimônio natural.

A gestão de Mauro Mendes tem se caracteri-
zado pela busca incessante por soluções para os 
desafios de Mato Grosso. Seu foco na melhoria 
das infraestruturas, saúde, educação e seguran-
ça, aliado a uma postura proativa na gestão pú-
blica, tem sido uma marca de sua administração. 
Com um olhar voltado para o futuro, Mauro Men-
des continua trabalhando para transformar Mato 
Grosso em um estado cada vez mais próspero e 
justo para todos os seus habitantes.

acesso à saúde para quem mora em áreas 
mais remotas.

No setor educacional, Mendes tem se de-
dicado a garantir uma educação de qualida-
de para os estudantes de Mato Grosso. Com 
a reforma e construção de escolas, além da 
implementação de programas de capacita-
ção para professores, o governador busca 
assegurar um ensino público que atenda 
aos desafios do mundo moderno.

Além disso, seu governo tem focado no 
fortalecimento das escolas técnicas, com o 
objetivo de preparar os jovens mato-
grossenses para o mercado de trabalho, ofe-Samantha Íris e Virginia Mendes alinham parcerias 

para Cuiabá em reunião no Palácio Paiaguás

AÇÕES SOCIAIS

A primeira-dama e vereadora de Cuiabá, 
Samantha Íris (PL), se encontrou com a pri-
meira-dama do Estado, Virginia Mendes, no 
Palácio Paiaguás. O objetivo do encontro foi 
alinhar ações estratégicas e parcerias que vi-
sam beneficiar a capital mato-grossense, 
com foco em programas sociais e atendimen-
to às necessidades da população em situação 
de vulnerabilidade.

A reunião contou também com a presen-
ça da secretária de Estado de Assistência Soci-
al, Grasielle Bugalho, e teve como destaque 
a oficialização da retomada de ações conjun-
tas entre a Prefeitura de Cuiabá e o Governo 
do Estado. A colaboração entre as duas esfe-
ras de poder tem se mostrado essencial para 
o fortalecimento de políticas públicas e 
ações que buscam atender as demandas da 
comunidade.

Um dos principais assuntos abordados foi o 
programa Siminina, que foi coordenado por Vir-
ginia Mendes quando ela atuava como primeira-
dama de Cuiabá, durante a gestão de Mauro 
Mendes. O programa, que visa promover a in-
clusão social de meninas em situação de vulne-
rabilidade econômica e social, foi elogiado por 
Samantha, que ressaltou o seu compromisso 
com a continuidade e melhoria dessa iniciativa.

Virginia Mendes, por sua vez, destacou a im-
portância do Siminina e compartilhou sua satis-
fação em ver o projeto sendo retomado e apri-
morado. “Siminina é um projeto que eu amava 
muito de acompanhar quando era primeira-
dama do município. Era a 'menina' dos meus 
olhos. E sempre tive o desejo que ele fosse me-
lhorado. Fico muito feliz que está sendo cuida-
do, pois são meninas carentes que precisam de 
amor e acolhimento, e tenho certeza de que a Sa-
mantha irá tirar de letra”, afirmou Virginia.

Outro tema discutido foi a causa do autis-
mo. Samantha Íris expressou seu desejo de cri-
ar uma Casa do Autista em Cuiabá, com o obje-
tivo de oferecer atendimento especializado e 
referência no país para as crianças e famílias 
atendidas. A proposta inclui também o cuida-
do da saúde mental das mães de crianças autis-
tas, considerando as altas demandas que esse 
papel exige. "Tenho vontade de trazer uma Ca-
sa do Autista para Cuiabá, uma causa que de-

Samantha Íris (PL), e Virginia Mendes oficializam a retomada de ações conjuntas entre a Prefeitura de Cuiabá e o Governo do Estado

fendo e quero fazer um convite para que o Go-
verno participe dessa ação, que será um marco 
para a causa em Cuiabá", pontuou Samantha.

Virginia Mendes também sugeriu que o municí-
pio de Cuiabá adira ao Programa Ser Família, uma 
ação do Governo do Estado que visa a inclusão soci-
al e a melhoria da qualidade de vida das famílias em 
situação de vulnerabilidade. Samantha demonstrou 
interesse e disposição para a adesão, destacando a 
importância dessa parceria para a cidade.

O encontro foi marcado pelo espírito de cola-
boração e pela vontade de fortalecer o trabalho 
conjunto entre o município e o estado, com o ob-
jetivo de oferecer melhores condições de vida 
para a população cuiabana, especialmente aque-
les em situação de vulnerabilidade social. A tro-
ca de experiências e o compartilhamento de idei-
as foram considerados fundamentais para o su-
cesso das futuras iniciativas que beneficiarão a 
capital mato-grossense.

"É do interesse de Cuiabá essa parce-
ria. Muito válida a troca de informações, 
principalmente pela experiência adquiri-
da por Virginia ao longo dos anos de tra-
balho. Deixo as portas abertas para qual-
quer auxílio que a gente possa receber de 
parceria. Viemos aqui para buscar ajuda e 
referências para fazer o melhor para nos-
sa cidade", afirmou a primeira-dama de 
Cuiabá, Samantha Íris.
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A proposta, apresentada pelo presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), deputado Max Russi, tem como objetivo reconhecer a notável contribuição de 

Adilson para o desenvolvimento da infraestrutura e da economia regional

Deputado Max apresenta projeto de lei 
para nomeação de AZPEC em 

homenagem a Adilson Domingos dos Reis

A Assembleia Legislativa do Estado de Mato 
Grosso (ALMT) aprovou, em primeira votação, na 
sessão plenária desta quarta-feira (26), o projeto 
de lei que denomina a Área da Zona de Processa-
mento de Exportação de Cáceres (AZPEC) como 
“Engenheiro Adilson Domingos dos Reis”. A pro-
posta, apresentada pelo presidente da ALMT, de-
putado Max Russi, visa reconhecer a relevante con-
tribuição de Adilson para o desenvolvimento da in-
fraestrutura e da economia regional.

AZPEC
Com uma extensão de aproximadamente 

240 hectares, a AZPEC é a terceira Zona de Pro-
cessamento de Exportação do Brasil. O proje-
to recebeu um investimento de R$ 16 milhões, 
com obras retomadas em 2020 e concluídas 
em dezembro de 2023. O projeto de lei destaca 
a importância econômica da ZPE e o legado de-
ixado por Adilson, que foi um dos principais 
defensores da operação da Hidrovia do Rio Pa-

HOMENAGEM

A proposta de homenagem do deputado seguirá para a segunda votação em sessão ordinária
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Profissionais da educação 
denunciam o adiamento do 
pagamento das horas extras para 
abril, alertando sobre o impacto 
do aumento de impostos

Falta de pagamento das horas 
extras  irrita professores de Cuiabá

CRISE FINANCEIRA

Professores da rede municipal de Cuiabá estão 
indignados com a decisão da gestão municipal de 
postergar o pagamento das horas extras trabalha-
das para abril. A medida gerou um clima de revol-
ta entre os educadores, que afirmam que o adia-
mento não faz sentido, uma vez que os impostos 
mais elevados no próximo mês resultarão em des-
contos ainda maiores nas folhas de pagamento.

"Uma grande falta de respeito o não pagamento 
das horas excedentes e empurrar para abril!!! Vergo-
nhoso e desrespeitoso com os professores que se 
desdobram, cumprem com sua jornada e não rece-
bem", desabafou uma professora, que criticou a falta 
de sensibilidade por parte da Secretaria Municipal 
de Educação. Ela destacou ainda que muitos educa-
dores fazem horas extras porque realmente neces-
sitam do pagamento para cumprir com suas res-
ponsabilidades, como alimentação e transporte. 
"Quem faz hora excedente é porque precisa! Te-
mos família, compromissos e despesas da pró-
pria jornada", afirmou.

A insatisfação com a atual gestão também é evi-
dente em outros comentários dos professores. Mu-
itos expressaram arrependimento por terem apoi-
ado o atual prefeito Abílio Brunini, fazendo com-
parações com a gestão anterior de Emanuel Pi-
nheiro. "Fui eleitor do Abílio Brunini. Arrependi-
mento viu! Saudades do Emanuel. Vai ser igual ao 
Bolsonaro, não terá reeleição. Gestão merda, cida-
de suja, vereadores com muito dinheiro no bol-
so só pra fazer vídeo", afirmou um docente em 
um desabafo que circulou nas redes sociais.

Para os profissionais da educação, a decisão da pre-
feitura é uma humilhação. "Senhora Secretaria, seja hu-
mana com os servidores. É humilhante mendigar aqui-
lo que é nosso por direito. Pague as horas exceden-
tes!!!", clamou outra professora em seu relato.

A falta de pagamento das horas extras tem gerado 
um forte sentimento de desvalorização entre os educa-
dores, que consideram que a administração municipal 
está desrespeitando seus direitos. 

O Centro Oeste Popular entrou em contato com a 
Secretaria Municipal de Educação, que emitiu uma No-

ta Informativa esclarecendo a situação do pagamento 
das horas extras. De acordo com a nota, as horas extras 
trabalhadas no mês de fevereiro serão pagas na folha 
de março, conforme o procedimento padrão, onde as 
horas excedentes de cada mês são incluídas na folha 
subsequente, desde que o lançamento seja realiza-
do dentro do prazo estipulado pela unidade res-
ponsável. A Secretaria explicou que, no caso de fe-
vereiro, as aulas excedentes começaram apenas 
no dia 10, o que impactou o processamento do pa-
gamento, que foi programado para março. A nota 
também apontou que o período registrou um alto 
volume de lançamentos de contratos, o que exigiu 
mais tempo para organização. A Secretaria garan-
tiu que todas as unidades já foram informadas so-
bre o cronograma de entrega dos documentos ne-
cessários para o pagamento.

Veja a nota na integra 
Nota Informativa
A Secretaria de Educação informa que as horas ex-

tras trabalhadas no mês de fevereiro serão pagas na fo-
lha de março. Conforme o procedimento padrão, as 
horas excedentes de cada mês são incluídas na folha 
subsequente, desde que a unidade responsável tenha 
realizado o lançamento dentro do prazo estipulado.

No caso de fevereiro, as aulas excedentes tive-
ram início apenas no dia 10, o que impactou no pro-
cessamento do pagamento, ficando programado pa-
ra a folha de março. Além disso, o período registrou 
um alto volume de lançamentos de contratos, o que 
demandou maior organização. Todas as unidades já 
foram devidamente informadas sobre o cronogra-
ma de entrega dos documentos necessários.

A insatisfação com a atual gestão também é evidente em 
outros comentários dos professores

raguai, elemento crucial para a integração lo-
gística da região.

Homenageado
Nascido em 5 de julho de 1948, em Cáceres, Adil-

son foi um renomado engenheiro civil e especialista 
em segurança do trabalho, graduado pela Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT). Exerceu diversas 
funções públicas, incluindo inspetor do Crea-MT e co-
laborador da Secretaria de Planejamento de Cáceres.

Adilson faleceu recentemente aos 76 anos, 
vítima de um acidente vascular cerebral, dei-
xando um legado de dedicação ao desenvolvi-
mento socioeconômico da região. “O projeto 
de lei é uma forma de homenagear seu traba-
lho e seu compromisso com a construção da 
AZPEC e outras iniciativas voltadas para o pro-
gresso da macrorregião Oeste-Sudoeste de Ma-
to Grosso”, explicou Russi. A proposta de ho-
menagem do deputado seguirá para a segunda 
votação em sessão ordinária.
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A proposta, apresentada pelo presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), deputado Max Russi, tem como objetivo reconhecer a notável contribuição de 

Adilson para o desenvolvimento da infraestrutura e da economia regional

Deputado Max apresenta projeto de lei 
para nomeação de AZPEC em 

homenagem a Adilson Domingos dos Reis

A Assembleia Legislativa do Estado de Mato 
Grosso (ALMT) aprovou, em primeira votação, na 
sessão plenária desta quarta-feira (26), o projeto 
de lei que denomina a Área da Zona de Processa-
mento de Exportação de Cáceres (AZPEC) como 
“Engenheiro Adilson Domingos dos Reis”. A pro-
posta, apresentada pelo presidente da ALMT, de-
putado Max Russi, visa reconhecer a relevante con-
tribuição de Adilson para o desenvolvimento da in-
fraestrutura e da economia regional.

AZPEC
Com uma extensão de aproximadamente 

240 hectares, a AZPEC é a terceira Zona de Pro-
cessamento de Exportação do Brasil. O proje-
to recebeu um investimento de R$ 16 milhões, 
com obras retomadas em 2020 e concluídas 
em dezembro de 2023. O projeto de lei destaca 
a importância econômica da ZPE e o legado de-
ixado por Adilson, que foi um dos principais 
defensores da operação da Hidrovia do Rio Pa-

HOMENAGEM

A proposta de homenagem do deputado seguirá para a segunda votação em sessão ordinária
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Profissionais da educação 
denunciam o adiamento do 
pagamento das horas extras para 
abril, alertando sobre o impacto 
do aumento de impostos

Falta de pagamento das horas 
extras  irrita professores de Cuiabá

CRISE FINANCEIRA

Professores da rede municipal de Cuiabá estão 
indignados com a decisão da gestão municipal de 
postergar o pagamento das horas extras trabalha-
das para abril. A medida gerou um clima de revol-
ta entre os educadores, que afirmam que o adia-
mento não faz sentido, uma vez que os impostos 
mais elevados no próximo mês resultarão em des-
contos ainda maiores nas folhas de pagamento.

"Uma grande falta de respeito o não pagamento 
das horas excedentes e empurrar para abril!!! Vergo-
nhoso e desrespeitoso com os professores que se 
desdobram, cumprem com sua jornada e não rece-
bem", desabafou uma professora, que criticou a falta 
de sensibilidade por parte da Secretaria Municipal 
de Educação. Ela destacou ainda que muitos educa-
dores fazem horas extras porque realmente neces-
sitam do pagamento para cumprir com suas res-
ponsabilidades, como alimentação e transporte. 
"Quem faz hora excedente é porque precisa! Te-
mos família, compromissos e despesas da pró-
pria jornada", afirmou.

A insatisfação com a atual gestão também é evi-
dente em outros comentários dos professores. Mu-
itos expressaram arrependimento por terem apoi-
ado o atual prefeito Abílio Brunini, fazendo com-
parações com a gestão anterior de Emanuel Pi-
nheiro. "Fui eleitor do Abílio Brunini. Arrependi-
mento viu! Saudades do Emanuel. Vai ser igual ao 
Bolsonaro, não terá reeleição. Gestão merda, cida-
de suja, vereadores com muito dinheiro no bol-
so só pra fazer vídeo", afirmou um docente em 
um desabafo que circulou nas redes sociais.

Para os profissionais da educação, a decisão da pre-
feitura é uma humilhação. "Senhora Secretaria, seja hu-
mana com os servidores. É humilhante mendigar aqui-
lo que é nosso por direito. Pague as horas exceden-
tes!!!", clamou outra professora em seu relato.

A falta de pagamento das horas extras tem gerado 
um forte sentimento de desvalorização entre os educa-
dores, que consideram que a administração municipal 
está desrespeitando seus direitos. 

O Centro Oeste Popular entrou em contato com a 
Secretaria Municipal de Educação, que emitiu uma No-

ta Informativa esclarecendo a situação do pagamento 
das horas extras. De acordo com a nota, as horas extras 
trabalhadas no mês de fevereiro serão pagas na folha 
de março, conforme o procedimento padrão, onde as 
horas excedentes de cada mês são incluídas na folha 
subsequente, desde que o lançamento seja realiza-
do dentro do prazo estipulado pela unidade res-
ponsável. A Secretaria explicou que, no caso de fe-
vereiro, as aulas excedentes começaram apenas 
no dia 10, o que impactou o processamento do pa-
gamento, que foi programado para março. A nota 
também apontou que o período registrou um alto 
volume de lançamentos de contratos, o que exigiu 
mais tempo para organização. A Secretaria garan-
tiu que todas as unidades já foram informadas so-
bre o cronograma de entrega dos documentos ne-
cessários para o pagamento.

Veja a nota na integra 
Nota Informativa
A Secretaria de Educação informa que as horas ex-

tras trabalhadas no mês de fevereiro serão pagas na fo-
lha de março. Conforme o procedimento padrão, as 
horas excedentes de cada mês são incluídas na folha 
subsequente, desde que a unidade responsável tenha 
realizado o lançamento dentro do prazo estipulado.

No caso de fevereiro, as aulas excedentes tive-
ram início apenas no dia 10, o que impactou no pro-
cessamento do pagamento, ficando programado pa-
ra a folha de março. Além disso, o período registrou 
um alto volume de lançamentos de contratos, o que 
demandou maior organização. Todas as unidades já 
foram devidamente informadas sobre o cronogra-
ma de entrega dos documentos necessários.

A insatisfação com a atual gestão também é evidente em 
outros comentários dos professores

raguai, elemento crucial para a integração lo-
gística da região.

Homenageado
Nascido em 5 de julho de 1948, em Cáceres, Adil-

son foi um renomado engenheiro civil e especialista 
em segurança do trabalho, graduado pela Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT). Exerceu diversas 
funções públicas, incluindo inspetor do Crea-MT e co-
laborador da Secretaria de Planejamento de Cáceres.

Adilson faleceu recentemente aos 76 anos, 
vítima de um acidente vascular cerebral, dei-
xando um legado de dedicação ao desenvolvi-
mento socioeconômico da região. “O projeto 
de lei é uma forma de homenagear seu traba-
lho e seu compromisso com a construção da 
AZPEC e outras iniciativas voltadas para o pro-
gresso da macrorregião Oeste-Sudoeste de Ma-
to Grosso”, explicou Russi. A proposta de ho-
menagem do deputado seguirá para a segunda 
votação em sessão ordinária.
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